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 Fonte : Feiçõe. Áreas urbanizadas/edificadas, obtidas por meio de  fotointerpretação  de  ortocartas  (escala 1:10.000; resolução 
espacial de 0,80 m; MDS com  resolução altimétrica  de 1,8 m)  cedidas  pela  Superintendência de Estudos Econômicos do Estado 
da Bahia (2010) e levantamento de campo.
O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente  ditas,  equipamentos  urbanos, assentamentos 
precários, chácaras e indústrias.
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Fonte:
P INT O , E. J. de A.; AZAMBU J A, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICK-BR ENNER ,  K.;  SALGU EIR O ,  J. P .de B.;
SO U SA, H . R .  (Coords.).Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas  mensais,  isoietas  trimestrais, isoietas anuais, meses
mais secos, meses mais chuvosos, trimestres mais secos,  trimestres mais  chuvosos . Brasília:  CP R M;  P rograma
Geologia do Brasil;  Levantamento  da  Geodiversidade;  Sistema de Informação Geográfica-SIG - versão 2.0; 1 DV D,
Escala 1:5.000.000, atualizado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André  Luis M. R eal dos Santos;  Andressa Macêdo Silva  de
Azambuja; Carlos  Eduardode O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco
F. N. Marcuzzo; Ivete Souza de  Almeida;  Jean R icardo da Silva do Nascimento; J osé Alexandre  Moreira  Farias;
Margarida R egueira da  Costa; O svalcélio  Mercês Furtunato; P aulo de T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli
Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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Fonte : Elaborado  a  partir  do  Modelo  Digital de Elevação com
resolução altimétrica de 1,8m, cedidos   pela  Superintendência  de
Estudos Econômicos do Estado da Bahia (SEI -2010).

Ocea
no 

 Atlân
tico

CidadeP

0 1 2k m

RELEVO

Pa d rã o d e  re le vo

Campos de dunas

Colinas

P lanícies e terraços fluviais
P lanícies e terraços marinhos 
(cordões litorâneos)

P lanícies fluviolacustres (brejos)
P lanícies fluviomarinhas (mangues)

T abuleiros
T abuleiros dissecados

Fonte : Elaborado  a  partir  do  Modelo  Digital de Elevação com
resolução altimétrica de 1,8m, cedidos   pela Superintendência   de
Estudos Econômicos do Estado da Bahia (SEI -2010).
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

1.714  - 1.741 mm
Is oie ta s  Anua is  Méd ia s  d e  1977 a  2006

0 1 2k m

Nota : Documento cartográfico complementar ao
O bjeto 0602 do P rograma de Gestão de R iscos e
R esposta a Desastres Naturais, incluído no P lano
P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejamento,
O rçamento e Gestão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no
manual para zoneamento de suscetibilidade, perigo e
risco a deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê
T écnico de Deslizamentos e T aludes Construídos,
das associações técnico-científicas internacionais de
geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMGE, IAEG e ISR M - JT C-1) e traduzido em
2013 pela ABGE e ABMS. A carta tem caráter
informativo e é elaborada para uso exclusivo em
atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de
processos do meio físico que podem ocasionar
desastres naturais. As informações geradas para a
elaboração da carta estão em conformidade com a
escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da
carta pressupõe a consulta prévia ao documento
técnico que a acompanha, denominado "Cartas de
Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de
Massa e Inundações, 1:25.000 - Nota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível
básico e está fundamentado em fatores naturais
predisponentes espacializáveis, obtidos por meio de
compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas

apontadas na carta indicam áreas de predominância
quanto ao processo analisado. Não indica a trajetória
e o raio de alcance dos materiais mobilizáveis e
tampouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, média, baixa) aponta
áreas onde a propensão ao processo é maior ou
menor em comparação a outras. Dentro das zonas
pode haver áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possível devido à escala da carta.
Nos terrenos, a transição entre as classes tende a se
apresentar de modo mais gradual. Suscetibilidade
baixa não significa que os processos não poderão ser
gerados em seu domínio, pois atividades humanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar
localmente a classe indicada. O  zoneamento não
pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem como não se destina a emprego em
escala que não seja a de origem, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões
incorretas. Estudos mais detalhados em nível local
são necessários, particularmente em áreas de
suscetibilidade alta e média, podendo produzir limites
distintos ante os apontados na carta. Nas áreas
urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as
classes indicadas podem estar alteradas, para mais
ou para menos, a depender do grau de influência da
ocupação existente. A incidência de suscetibilidade
alta em áreas urbanizadas pressupõe condições com
potencial de risco maior e requer estudos específicos.

Base cartográfica digital adequada à  escala  1:25.000,  onde  foram realizadas  generalizações na
hidrografia e sistema viário pela CP R M com base em ortocartas (escala 1:10.000; resolução espacial de
0,80 m; MDS com resolução altimétrica de 1,8 m) cedidas pela  Superintendência  de Estudos
Econômicos do Estado da Bahia (2010) e da  Base  Cartográfica  SICAR   1992 - escala 1:2.000 (Base de
Dados Geoespaciais do INFO R MS).R elevo sombreado extraído  do  Modelo Digital  de  Elevação  (SEI,
2010).  Iluminação  artificial azimute: 315º e inclinação 45º e azimute 45º e inclinação 45º. Consolidação
da base e finalização cartográfica realizada  pela   Superintendência  R egional  de Salvador.
A CP R M agradece a gentileza da comunicação de quaisquer falhas ou omissões verificadas nesta carta.
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•R elevo: tabuleiros dissecados com vales encaixados, encostas íngremes;
•Forma das encostas: convexas e íngremes;
•Amplitudes: variando de 20 metros até maiores que 80 metros;
•Declividades: entre 10º a 25º nas áreas de maiores amplitudes podendo atingir até 30º em
algumas encostas;
•Litologia: gnaisses granulíticos e rochas sedimentares;
•Densidade de lineamentos/estruturas: baixa;
•P rocessos: deslizamento e rastejo.

•R elevo:  T abuleiros dissecados, colinas amplas e suaves  e  subordinadamente em campos
de dunas e planícies fluviais.
•Forma das encostas: convexas e côncavas
•Amplitudes: 0 a 60 metros
•Declividades: entre 10º e 20º.
•Litologia: sedimentos arenosos e argilo-arenosos
•Densidade de lineamentos/estruturas:baixa;
•P rocessos: deslizamento e rastejo.

•R elevo: P lanícies fluviais, lacustres e costeiras e subordinadamente em colinas amplas e
suaves e tabuleiros.
•Forma das encostas: côncavas
•Amplitudes: de 0-50 metros
•Declividades: < 50
•Litologia: sedimentos arenosos e argilosos;
•Densidade de lineamentos/estruturas: baixa;
•P rocessos: rastejo

0,45 0,79 0,012 0,037

14,10 24,45 2,71 8,305

43,10 74,76 29,95 91,648

Cla s s e Fotos  Ilus tra tiva s Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s km 2 %* km 2 %**

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

•R elevo: planícies aluviais; planícies fluviais; fluvio-lacustres; fluvio-marinhas e costeiras
•Solos: solos hidromórficos (Neossolos Q uartzoarênicos) e aluviões areno-argilosos e/ou
arenosos
•Altura de inundação: até 1 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;
•P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento

•R elevo: colinas  e   terraços fluviais, além de áreas de vale mais distantes das drenagens.
•Solos: arenosos e areno-argilosos
•Altura de inundação: de 2 m  a 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso
d’água;
•P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento

Alta

Ba ixa

6,39 11,07 5,60 92,06

0,61 10,90 0,48 7,94

Cla s s e Fotos  Ilus tra tiva s Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s km 2 %* km 2 %**

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

(*)P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbana/edificada do município.

Alta

Méd ia

Ba ixa

(*)P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbana/edificada do município.
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0,5 0 0,5 1 1,50,25 k m

-34°

-34°

-36°

-36°

-38°

-38°

-40°

-40°

-42°

-42°

-44°

-44°

-46°

-46°

-48°

-48°

-8° -8°

-10° -10°

-12° -12°

-14° -14°

-16° -16°

-18° -18°

Lauro de Freitas

LO CALIZ AÇÃO  DO  MUNICÍPIO

BA

-38º17'576000

-38º17'576000

Represa de Cachoeirinha

RIO JOANES

Rio S
apa

to o
u V

ala

RIO JOANES

CidadeP
Localidade"

P
LAU R O  DE FR EIT AS

-38°16'-38°18'-38°20'-38°22'

-12°48'

-12°50'

-12°52'

-12°54'

Fonte : Elaborado  a  partir  do  Modelo  Digital de Elevação com
resolução altimétrica de 1,8m, cedidos   pela  Superintendência  de
Estudos Econômicos do Estado da Bahia (SEI -2010).

CidadeP

Ocea
no 

 Atlân
tico

0 1 2k m

DECLIVIDADE

Inc lina çã o 
d a s  ve rte nte s  (°)

0-2
2-5
5-10
10-17


